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Aprês avoir souffert il faut souffrir encore 
Il faut aimer sans cesse aprés avoir aimé;» 
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AVE DO CÉO 


Age uma vez, ave encantada e rara! 
Uma só vez na vida: era menino. 

Si bem me lembra, andava, manhã clara, 

Caçando um sonho para meu destino... 


Deante de ti, como de um ser divino, 
Minh'alma em ansias de emoção parára: 
Quando ao vigor do sol chegado ao pino, 
Plena vibrava a tumida seáral... 


[9] 


PASSIFLORA 


Mas sem te adivinhar o extranho agouro, 
Ave do céo, mal te fui vendo a pluma, | 
Tornavas triste para o ninho de ouro... 


Penas, comtudo, me ficaram, e ha de 
Nellas viver eterna, ao menos, uma, 
Para falar de ti, Felicidade... 


[10] 


FELICIDADE!... 


aÉ ÃO louco te segui, Felicidade, 

— Sonho acabado, apenas definido, 
Que mal sentindo, em plena Eternidade, 
Me vi sozinho com o Desconhecido! 


Não sei si é minha a pena do vencido, 
Ou si a gloria terei da heroicidade: 
Vejo que meu destino anda perdido, 
Buscando a fórma na finalidade... 


[11] 


PASSIFLORA 


Quando a terá, qual venha ser, nem onde, 
A mim mesmo interrogo, duvidando, 
E á propria Crença, que me não responde.. 


Só tu, subjectivismo extranho, sentes 
As crystalisações que se vão dando, 
Pelo jogo das forças immanentes! 


[121] 


ORAÇÃO ÁS LAGRIMAS 


ONTE occulta das lagrimas, cahida 

Não sei de que alcantil sobre os meus olhos, 
Revela-me as bellezas desta vida 
Que enche de sons e “uz nossos refolhos! 


Fecunda sem cessar esses abrolhos 
Das escarpas vingadas na descida... 

E um a um vae levando-me os restolhos 
De dôr secreta que não foi carpida! 


[13] 


PASSIFLORA 


Si a continua erosão de estereis aguas, 
De encontro a penhas, reagindo fragoas 
Lhes arranca do seio ouro em caudaes, 


Quédas de luz em liquido mudadas, 
Converteisme as idéas calcinadas 
Em fórma e som e brilho de crystaesl... 


[14] 


OLHOS DO MUNDO... 


LHOS do mundo... esqueço o olhar fugace 

Través do qual suppõe vossa objectiva, 
Passando em tudo de relance e á face, 

Ter de seu fundo a mesma impressão viva... 


Será vosso erro em summa o que captiva 
E traz o homem comsigo dês que nasce: 
Fructo de uma hierarchia presumptiva 
Que se creou para que mais sonhasse. 


[15] 


PASSI-FLORA 


Para que mais sonhasse... e se illudisse 
Nesta miragem ou nesta superficie 
Além da qual passar, homem, não ousas! 


Pelo temor de te humilhares, certo, 
Vendo quanta verdade has encoberto, 
Nunca descendo ao coração das cousas!... 


[16] 


CORAÇÃO NAUFRAGO 


Ss OLTO do peito a grande vaga, presa, 
Do sentimento que me está matando... 

Mercê das forças desta correnteza, 

Onde irás ter, meu coração, boiando? 


Rumo do mar, do valle ou da deveza, 
Qualquer, porém, o teu destino, quando 
Levar, acaso, queiram-te á defesa, 
Mergulha aqui... emerge além... passando... 


[17] 2 


PASSI-FLORA 


Desce no curso, coração, do mago, 
Rôxo crystal corrente do meu pranto, 
Feito do sôro e sangue que inda trago!... 


E, si despedaçado não trepidas, 
Bemdito seja este inconsutil manto 
Das tuas sacratissimas feridas! 


[18] 


SANTA THEREZA 


(Pando, nos transes dessa angustia, fores 
Assaltada por duvida ou fraqueza, 

Como auxilio ou remedio ás tuas dóres 

Invoca o nome de Santa Thereza. 


Não ha melhor padroeira dos amores 
Que por excessos da paixão accesa, 
Entre visões, delirios e temores, 
Avidamente clamem por defesa! 


[19] 


PASSI-FLORA 


O nóbre ardor, a fé extrema e quanta 
Exaltação nos traga o Sonho Eterno 
Ha na historia amorosa desta Santa... 


Para amar a Jesus, Thereza um dia 
Desdenha mesmo do rigor do Inferno, 
Como do proprio Céo desdenharia!... 


[20] 


LAVAS DE AMOR... 


|) entro de mim, como em vulcão extincto, 
As lavas da paixão, mal resfriadas, 

São vidas mortas, ansias que inda sinto 

Das contracções do peito nas arcadas... 


Desfeita a chamma, e o calmo labyrintho 

Dó sonho, em cinzas, restos frios, nadas, 
Sedimentam — quem sabe? — um noyo instincto, 
Esse instincto das cousas acabadas... 


[21] 


PASSI-FLORA 


Mas, si a monéra occulta que se espreita, 
As substancias vitaes gera ou encerra, 
Da mais rudimentar á mais perfeita, 


Lavas de amor! sereis de certo o laço 
Entre a materia que ficou na terra 


É» essa luz dalma que se foi no espaço!.. 


[22] 


MATRIZ DOS AFFECTOS 


S! meu sonha de vida é já desfeito, 
Serei a tumba de meu proprio fim! 

O sentimento deve ser eleito 

Como protesto contra o fado ruim! 


Das crenças mortas, que enterrei no peito, 
Brotam saudades vivas sobre mim... 
Bemdita florescencia! Amôr perfeito, 

É teu destino renovar-se assim!... 


[23] 


PASSI-FLORA 


Tão integro o teu ovulo fecundo, 
Que mesmo o virus das paixões do mundo 
Ainda poude, siquer, o corromper!... 


Geração espontanea dos affectos, 
És o mais bello e forte dos secretos 
Processos genesiacos do ser! 


[24] 


INCOMPREHENDIDO... 


4 1 acaso passo, sempre mais consciente 

Do heroico sacrifício que me imponhs, 
A turba alegre diz: «Que differente 
De nós! Tão moço... e como assim tristonho ?» 


Certo, podesse aquella pobre gente 
Andar pelas alturas que transponho, 
Veria que na terra simplesmente 

Sou o esquife animado de meu sonho; 


[25] 


meus mo ia ue qo 


PASSI-FLORA 


Que na visão profunda e andar incerto 
Desta minha veronica de monge, 


Algo vislumbro que não fica perto... E 
AS NUES e N 


E que nesta expressão serena e calma 
Choram olhos mais tristes lá de longe... 
O seu pranto de luz pela minha alma... 


[ 26] 


ANSIA INGLORIA 


OR que tamanho afau pões na subida?... 
E por chegar-lhe ao fim esta ansia ingloria? 
Não vale a pena de um cansaço a vida, 
Assim tão rude quanto transitoria! 


E sempre vã qualquer que seja a gloria: 
Puro sonho, a ventura appetecida! 

Nem ha conquista nobre, meritoria 

Numa fatalidade suicida!... 


[27] 


PASSI-FLORA 


Nascer... sentir... sonhar! e, após o sonho, 
Tombar da altura para o chaos medonho 
Do Nada em que esta vida se desfaz, 


É tudo apenas para a crença humana 
Nesse rotativismo do Nirvana, 
Que não se entende e nada satisfaz! 


[28] 


LAMENTO DOS SENTIDOS 


PP osres sonhos de amor que vi perdidos 
Na cerração de um dia nevoento! 

Devem ser vossos todos os gemidos 

Que hoje me chegam pela voz do vento... 


St a força de attracção do meu lamento 
Vos fizesse tornar, sonhos queridos... 
Não só vos choraria o pensamento, 

Mas, por meus olhos, todos os sentidos! 


[29] 


PASSI-FLORA 


A visão, a chorar-vos, choraria 
A luz da imagem, mais o aroma leve, 
E essa fórma diaphana e macia... 


E choraria mais esses harpejos 
— Maravilha de sons na bocca breve 
De que inda chora, amargurada, os beijos!... 


[30] 


METAPHYSICA DO CORAÇÃO 


O CORAÇÃO que pulsa no meu peito, 
Sob a pressão das magoas que se traz, 

Protesta que nem tudo está desfeito, 

"Que não morreste, que não morrerás! 


Indago-lhe os motivos do conceito à 
Que tem da vida ou que da morte faz: 
Dá-me um novo rebate, e insatisfeito 

Diz que a razão das cousas não lhe apraz. 


[31] 


PASSIFLORA 


Insisto ainda: peço-lhe que sonde, 
Uma por uma, essas origens de onde 
Tudo no mundo um dia procedeu... 


Mas, como quem jamais se persuade, 
Grita bem alto: «Sinto que a Verdade 
Está commigo mesmo: a Luz sou eu!...» 


[32] 


PARABOLAS DO SONHO 


P RENDEU-ME a dôr em sua triste gruta 
E fez da presa extranho troglodita... 

Embora assim, sustento maior lucta, 

Que por vencer o choque da desdita... 


Mais me aprofundo: o espirito perscruta 
O mysterio do ser que em nós palpita... 
Divino — domo a grande féra bruta, 
Dessa materia pelo goso afflicta! 


[3314 3 


PASSI-FLORA 


Heroismo é praticar o sacrificio, 
E não sei de outro, assim tão nobre e summo, 
Que este da vida sem um beneficio... 


Holocausto de amôr, em ti eu ponho, 
Todo o meu fim — a gloria de ser fumo 
Descrevendo as parabolas do sonho!... 


[34] 


SOMBRA LUMINOSA... 


AA USUSTA sombra! sombra laureolada! 

— Presente sempre a tudo quanto faço — 
Onde o fim, o limite dessa estrada 
Que só de olhal-a, já me faz cansaço? 


Interminavelmente desatada 

No seio modelar do grande espaço, 
Ainda mais longe o fazes tu, a cada 
Passo que dás á frente do meu passo! 


[35] 


PASSI-FLORA 


E nem poder tocar-te, como arrimo 
Da canseira animal, que em vão lastimo, 
E mais augmenta a tua gloria justa! 


— Gloria de guiar mais bella que a dos astros, 
Si inattingida, e sem que deixes rastros, 
Me levas ao Infinito, sombra augusta! 


[36] 


ENGANOS D'ALMA... 


ODA a vez que olho a vida lá por fóra, 
Ante a visão dos sonhos que lamento, 
Minha Alma, em scismas, se debruça é chora, 
Do alto da torre de seu pensamento! 


Soerguendo-a, porém, o sentimento 
Inspirado na crença, sem demora 
Volta á contemplação do seu tormento 
E do proprio tormento se enamora... 


[37] 


PASSI-FLORA 


Mas não ha descrever essa tortura 
Em que assisto ao final desse transporte 
De amor fatal, visinho da loucura... 


Impenitente a phantasia humana! 
— Nem detida no circulo da morte 
A força da razão a desengana! 


[38] 


PHILOSOPHIA DE UM TRISTE 


ua perto de mim a vida passa... 
E tudo arrasta de roldão na graça 


Dos seus reaes movimentos vibratorios. 
Seguem-lhe os homens... como os infusorios! 


Muito correm creaturas após ella. 
Talvez a tenham por dourada e bella! 


[39] 


PASSI-FLORA 


y . ss . A 
De mim não lhe descubro hoje a facêta 
Que não affecte alguma nodoa preta... 
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-“Como nos gosos que lhe experimento, 
- Ouço, distincto, os ecos de um lamento, 


ia — Recondita inflexão de alguma fibra 
Que me estala no seio quando vibra! 


Bemdigo, emtanto, o raio da verdade 
Varrendo as trevas dessa obscuridade, 


[ 40 | 


PASSI-FLORA 


Pois me defende sem que eu mesmo veja 
Das tristes decepções de uma peleja, 


Cujo desfecho fatalmente encerra 
À victoria das magoas sobre a terra... 


A alegria na vida não existe, 
Se não por mero effeito dessa triste 


Ilusão dos sentidos, abantesma 
Que foge á realidade de si mesma... 


Posso acceital-as, sim, mas sem surpreza, 


Como simples variantes da tristeza 


[41] 


PASSI-FLORA 


Que se'modulam' pelas ondas querulas 
Do mar que em nós as guarda como perolas. 


O espirito invulgar a que foi dado 
Perseguir té nas sombras do passado, 


Os rastros do praser sempre indecisos 
É que não pode ver no mundo risos, 


Para mostral-os como reflectores 
De imagens outras que não sejam! dores! 


ML) 


TERCETOS A PÕE, 


po: a tua saudade de Leonora 
Foi muito grande, mas não foi tamanha 
Quanto a minha saudade immorredoura... 


Com o tragico poder da phantasia, 
Impressionante pela força extranha, 
Que cousas immortaes que eu não diria!... 


[43] 


PASSI-FLORA 


Do seio dessa noute em que sentiste 
Negro mysterio te bater à porta, 
Na voz do corvo immensamente triste, 


Arrancaria, certo, da ave esquiva, 
Em vez de um echo de saudade morta 
Essa tristeza da saudade viva! 


Aquelle «nunca mais» negando a crença 
Na alma do ser, para affirmar o nada, 
Preferiria a duvida suspensa: 


Diz o meu coração, de amor sedento, 


Que a duvida é a certeza não provada 
Na eternidade do seu sentimento. 


[da 


PASSI-FLORA 


Quando acorda a paixão que me consome, 


A idéa da mulher, que amei na vida, 
A dor é tanta que lhe esqueço o nome; 


Tal o meu desespero, a magoa tanta, 
Que, si logro expressão, me vem partida 
Em forma de soluços, na garganta... 


Por que indagar das causas, si os effeitos 
Já sobrelevam a razão da gente, 
E o mundo é de phenomenos perfeitos... 


E o homem soffre, cada vez mais forte, 
O pavor de morrer, inconsequente, 
De quem entrou na vida pela morte?! 


[45] 


Vitis E 


VIA CRUCIS 


EMANA Santa. Minha desventura, 
Passo a passo, acompanha-te, Senhor! 
Sonha comtigo, toma-te a figura 
E até se cobre dessa mesma côr... 


Igual resignação, igual doçura, 
O mesmo sacrificio por amor... 
Não chora, não se queixa, não murmura: 
' Guarda o recato essencial á dor. 


[47] 


PASSI-FLORA 


O soffrimento nutre a minha crença; 
A tua fé augmenta com! a paixão. 
— É singular a nossa parecença! 


Como me espanto dessa communhão, 
Si a minha Treva é cada vez mais densa 
E a tua acaba na Resurreição!... 


[48] 


A INCOGNITA... 


Morte — ponto final da vida humana 
Ou reticencia na interrogação... 

Serás o reino eterno do Nirvana 

Ou o campo de uma nova Tloração? 


Si a luz da alma não fôr a que dimana 
Da força das materias em acção, 

Deante de ti o espirito se empana 

E a gente pensa pelo coração... 


[49] na 


PASSI-FLORA 


Quanto nos custam, Hamlet, essas cousas 
Aprofundadas atravez das lousas 
Cujo segredo mais nos foge assim! 


Somos, disseste, a sombra que se agita... 
Mas quem no mundo da razão afflicta 
Pode acalmal-a sem que chegue ao fim?! 


[50] 


HORAS VIÚVAS 


Horas viúvas, interminas, passadas 
No isolamento e na desolação... 

Como vos vejo desfilar caladas, 

Dentro da noite do meu coração! 


Vosso cortejo negro, almas penadas, 
Não me infunde pavor, mas compaixão: 
Tão mudas todas, todas torturadas, 
Luto fechado, sem consolação!... 


[51] 


. 


PASSI-FLORA 


Scismas horrendas, abstracções ingratas, 
Tedios sem nome, duvidas exactas, 
Desesperos de fé e ansias mortaes, 


Tudo em nossa alma se mistura e irmana, 
Horas viúvas! — sinistra caravana 
De dôres lentas que não passam mais! 


[52] 


ESTERILIDADE! 


ENSO na sorte... e vejo-a reflectida 
Na projecção sombria do meu luto 
— Doloroso destino de uma vida 
Que se vê condemnada a não dar fructo! 


Por não sentir a angustia de um minuto 
Dentro do vacuo da illusão perdida, 
Preferira á minh'alma commovida 

À inemotividade do ser bruto! 


[53] 


PASSI-FLORA 


Que nos vale a consciencia de umas tantas 
Fatalidades, taes como as que sinto, 
Que te crias, amor! mas não supplantas? 


Si és o genio da especie na verdade, 
Como conspiras contra as leis do instincto 
E me reduzes á esterilidade?!... 


[54] 


SUPPLICA 


À que me passe, Deus, tanta canseira 
Na abstracção do meu proprio ser tristonho... 
Só se me acorde na hora derradeira 
Em que de ha muito estes meus olhos ponho!... 


Si no meio dos bens de que disponho, 
Procuro em vão aquella companheira... 
Pae, como assim levar a vida inteira 

Dentro de tudo e fóra do meu sonho!? 


[55] 


PASSI-FLORA 


Não fujo á dôr, apenas, sim, pretendo 
Esquecer-lhe os motivos, esquecendo 
O que fui, o que sou, o que seria... 


PR OR GATE a AÇO IO ia E! a €; NR CREA DIE E 
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E, si devo lembral-o por ventura, 
Poupa-me então, Senhor, a essa tortura 
De alimentar no vacuo a phantasia! 


[56] 


COSMOS 


Norte cerra-te imais! condensa mais as trevas! 
Nega de toda á terra a visão sideral! 

Assim melhor entendo o que és e o que levas 

A me dizer doi nada, — estranho potencial!... 


Não quero apreciar estas ficções que elevas, 
Por não desmerecer no que tens de real; 

Eu quero ouvir a voz das epochas primevas 

E ter a sensação do cahos universal! 


[57] 


PASSI-FLORA 


” 


Apraz-me remontar á origem mais remota 
Desses mundos, jardins, que andam suspensos no ar, 
Florindo á luz dos sóes por toda a. immensa róta ; 


E ver de onde provém! a semente fecunda 
Que Milennios levou, na treva, a germinar 
A luz que lhes dá vida e a vida que os circumda! 


[58] 


DEANTE DA NATUREZA 


MBALDE, natureza, hoje sei que te arreias 
Do que mais bello tens no adorno do regaço... 
Como posso gozar-te, encerrado entre ameias 
De prisão infernal, sem ar, sem luz e espaço? 


Tanto e tanto chorei que o mundo vejo baço. 
Com tua luz d'agora apenas me encandeias... 
Nunca mais te verei nem reflectida no aço 
"Das aguas ou do céo, das mattas, das areias! 


[59] 


PASSI-FLORA 


Que é de tuas manhãs, dessas tintas amenas; 
O arroio musicado; a sombra tão a gosto; 
O prado de oiro e anil — via-lactea das phalenas? 


Tudo se me apagou dos olhos, por maldade... 
Ô transfiguração final do meu Sol-posto, 
Surge-me, ao menos, tu, do Thabor da saudade... 


[60 | 


POR QUE? 


AS, por que alto designio innominado, 
Eu que jamais gosei o bem terreno, 
Ando jungido ao poste do peccado? 


Siquer jamais sonhei, na vida inteira, 
Prazer infenso ás leis do Nazareno... 
Outra ventura que uma companheira! 


[61] 


PASSI-FLORA 


— Um lar modesto, uns filhos bem amados 
Com quem partisse, indifferentemente, 
Os melhores affectos e cuidados! 


Nem gloria, nem fortuna, nem vaidade, 
— Paixões fataes a todo o adolescente — 
Lograram me tentar a mocidade... 


Minh'alma repelliu-as no momento 
Em que florindo o coração num sonho 
Desabotoou-se a flor do sentimento! 


E amei-os tanto que até hoje, quando 
Noutros diversos os meus olhos ponho, 
Penso que ainda os estarei amando!... 


[621 


PASSI-FLORA 


Perdoa-me, Jesus, si eu não comprehendo 
À secreta razão por que o destino 
Me deu a pena de viver soffrendo! 


— De me ver constrangido a cada passo, 
A me negar a mim como um cretino, 
A te offender a ti como um devasso... 


Maldirei para sempre esses instantes 
Em que me vejo, á luz da consciencia, 
Um ser diverso do que eu era dantes, 


Quando, Jesus, numa cabeça flava, 
Não via só a fonte da innocencia 
Mas o thesouro que eu entresonhava... 


[63] 


PASSI-FLORA 


Almas feitas de luz e de bondade, 
Immaculadas como a essencia etherea, 
Por que descestes á inferioridade 

De um fallaz aggregado da materia?... 


[64] 


PEQUENO SYMBOLO 


| JeBruçANDO-sE ao ninho inda te vejo 
Timida rôla, candida, ditosa! 
Olhos postos no azul... e receiosa 
Pela aventura do primeiro adejo! 
Y é 


Vence-te, emfim, a Torça do desejo: 
Singrar do sonho a esphera nebulosa... ' 
E vens cahir á sombra dadivosa 

Do caçador que te feriu num beijo!... 


[65] 5 


PASSI-FLORA 


Ao em vez da sorpreza dos espaços, 
Tinhas agora os ramos dos meus. braços 


E o ninho das arcadas do meu peito!.. 
mM 


Mas, pobre rôla! mal, ahi, dormias, 
Rugem, lá fóra, surdas ventanias... 
E um raio só te fulminou no leito! 


Mm 


MIRAGEM DOS SONHOS... 


LÁ 
-ME a vidaum deserto... E em meio só de areias 
Victima da impressão tonteante das miragens 
Vejo a ttreva na luz,a traição nas paizagens, 
E em cada som escuto alcyones e sereias... 


, 


Tudo é confuso e duplo ao sabor das paragens, 
Cheias de sonhos bons, de visões tristes cheias... 
Não venço o horror do falso aspecto das imagens 
Que me estrangula a voz e põe gelo nas veias! 


[67] 


PASSI-FLORA 


É o dualismo vital no som, na luz, na sombra; 
O mysterio do ser e do não ser, gerando 
No silencio de tudo a duvida que ensombra... 


Todo o meu ser imita inconsciente o deserto, 
Nesta illusão 'que reduz e amplia o vulto, quando, 
Triste e só, se faz longe o que ás vezes vem perto... 


[68] 


EQUAÇÃO DAS CORES 


UMANAS mutações, subtis, discretos 
Processos de um labor que sigo attento, 
Que destino terão os meus affectos, 
Ao fim do cyclo deste evolvimento?... 


Não mos desvirtueis, inda que lento, 
Na belleza moral de seus aspectos; 
Por elles eu senti e experimento 

Os principios mais altos e secretos! 


[69] 


PASSI-FLORA 


E, si não vaticino do futuro, 


Entre os termos chamados claro e escuro 
Já descobri uma equação das córes... 


Demonstro-a com essas noites e esses dias, 
Iguaes nos sonhos e nas phantasias, 
Nos silencios, nas duvidas, nas dores! 


[70] 


EXHORTAÇÃO 


MBORA desça sobre ti, cortante, 
À invernia dos mezes e dos annos, 
Meu coração! não te arreceies deante 
Do seu rigor, nem mesmo dos meus damnos!.,. 


Que a chamimma dos affectos soberanos, 

Dentro de nós, mais bella e crepitante, 

Se faça com! o degelo dos enganos, 

E apure, sempre mais, de instante a instante! 


[71] 


PASSI-FLORA 


Não passam os amores 'que, nascidos 
De almas irmãs, nos foram antes do prazo 
Que a natureza impõe pelos sentidos... 


Abençoada a sombra do que deixas 
Tombar na vida como um Deus no occaso, 
Entre immortaes lamentações e queixas!... 


f 


[72] 


ARTE SUPREMA! 


O mundo interior que sondo é habito 
Meus versos vão tirar materia prima: 
Não ha na sua construcção granito 
E nem oura haverá dentro da rima. 


Busco a immateria, esse filão bemdito 

De onde a idéa provém, se nutre e anima! 
Não importa encontral-a no Infinito, 
Quando me surge alli mais bella e opima! 


[73] 


PASSI-FLORA 


Se a Arte não é um sonho de belleza 
Que anda dentro de nós e se projecta, 
Dando expressão e vida á Natureza, 


Versos que escrevo de olhos pelo Ethereo 
— Formas vagas do sonho de um asceta — 
Valereis menos que qualquer minerio! 


(al 


RESPONSO DE UM LYRIO 


(Groria a ti! Salvé a ti! Iyrio desfeito 
Na ante-manhã do teu primeiro dia... 

Eras fragil demais para o meu peito 

— Valle em que o vento da paixão fremia! 


A um açoite maior dessa bravia 
Onda de amor leal, mas imperfeito, 
Teu calice fragillimo se abria, 
Despetalado sobre o proprio leito... 


[75] 


PASSI-FLORA 


Como protesto de tu'alma, emtanto, 
Sinto que teu perfume, doce e amigo, 
É que embalsama as fontes do meu pranto! 


E si demoro ao pé do teu jazigo, 
Os meus sentidos se enebriam tanto 
Que até parece que ainda estás commigo!... 


[ 16] 


ELEGIA DA TARDE 


O DIA morre... E emquanto a noite desce, 
A envolver-lhe qa cadaver, num sudario 

De sombra, ner,a e luz, no alto, o velario 

Das estrellas se accende á minha prece! 


Genuflexiando, mudo, ante o calvario 

Da natureza toda que esfallece, 

Mal posso desfiar o meu rosario, 

— Tantas as magoas de que se entretece... 


[77] 


PASSI-FLORA 


Missal das nostalgias mais estranhas, 
Tarde que morres, quanta cousa dizes 
Neste silencio de que te acompanhas! 


Tuas côres e tudo, quantas cousas 
Não dirão da saudade aos infelizes, 
Baixando á campa sob que repousas!... 


[78] 


SOLILOQUIO 


(rs vida nos silencios do deserto! 
Que luz nas sombras do recolhimento! 

Como dahi não toca o homem de perto 

As fórmas vivas do seu pensamento! 


Não o distrae rumor de móvimento, 
Tudo a abstracção reduz a ponto certo: 


E o mundo é como um grande livro aberto 
Que o espirito de bruços lê sedento... 


[79] 


PASSI-FLORA 


Indagações? — São obras de um instante! 
Sentimento das cousas? — Tão flagrante 
Que a gente melle se confunde aa vel-as... 


É como a noite, nivelando tudo, 
Para que mais se realce no velludo 
Que estufa a pedraria das estrellas! 


[80] 


ASTRO CADENTE 


OR mais rapida e curta a trajectoria 
Que venha descrever para findar, 
Não deixará de ter a sua historia 
O astro cadente que tombou no mar... 


Ha de falar da sua triste gloria 

A magoa que vasou nalgum olhar... 
E as visões de uma vida transitoria... 
Ao menos estas, certo, hão de ficar! 


[81] 


PASSI-FLORA 


Jamais lhe vi o rosto de enfermiço 
A desfazer-se em lagrimas de luz, 
Sem commover-me ou não soffrer por isso!... 


É que de longe trago na retina 
O deliquio fatal do astro em que puz, 
Mago do sonho, toda a minha sina! 


[82] 


RUINAS... 


Ce genio mão e que poder superno 
Puderam converter-te, minha casa, 

De paraiso que eras, neste inferno, 

Em cujo seio ardente se me abrasa?... 


Do antigo tecto apenas lembra o hodierno 
Simples montão de imagens que se arrasa 
À pouco e pouco... por que assim, eterno, 
A desgraça me tenha á sombra d'aza! 


[83] 


PASSI-FLORA 


Pesadelo de um sonho de acordado... 
Ruinas! — muito me (custe — não maldigo 
Esse instante de vida realisado!... 


Jamais vos tentarei reunir, a esmo, 
E menos levantar-vos noutro abrigo, 
Quando vos sinto os restos de mim: mesmo! 


[84] 


O MAR 


Não sei de uma outra imagem mais perfeita 
Do vão destino humano sobre a terra: 

Sereno e verde, ora convida e estreita, 

Ora revel nos intimida e aterra! 


O mar que rola e pelas plagas erra 

E a mesma sorte do homem liquefeita... 
Aqui, a onda altaneira se fez serra; 
Alli, é tumba de illusão desfeita! 


[85] 


PASSI-FLORA 


Maravilhoso bloco não plasmado, 
Recebe o mar as impressões da vida 
Tal se por tanto só fosse talhado... 


E, no vae-vem crystalico das aguas, 
A humanidade vê-se reflectida 
Nas proprias glorias e nas proprias maguas! 


| 86) 


ESTIOLADA... 


ÃO verde o campo! e o céo tão niveo!... tudo 
“Tão claro e alegre pelo mundo, em' fóra... 
Só no meu peito, cada vez mais rudo, 
Esse intermino inverno que apavora! 


A alma crestada e o coração desnudo 

Da folhagem dos sonhos bons de outr'ora, 
Emquanto riem, vou chorando, mudo, 

Ante a desolação da minha Flora... 


[87] 


PASSI-FLORA 


Raizes do meu ser, sagrados ramos 
De um velho tronco de que eu sou a frança, 
Que angustia enorme por que não passamos?! 


Sem a seiva do amor que vos nutria, 
Mudou-se a chlorophyla da esperança 
Na pallidez da especie, que agonia!... 


HOMEM... 


S: acaso me detenho a pensar no destino, 
Tão para além de nós, dos nossos vãos 
scismares, 

Que immensa nostalgia e dores singulares 

Eu não soffro por ti, ó pobre ser divino! 


Olho da terra ao Céo... Do fundo crystalino 

Das cousas só me vêm suggestões salutares; 
Ão passo, homem, que tu, sem mesmo me fallares, 
Me dás tal impressão que não mais te examino... 


PM 


[89] 


PASSI-FLORA 


Como se humilharia o teu enorme orgulho, 
Si eu quizesse descer a revolver o entulho 
Das miserias que vão nesse recesso immundo... 


Gula, sangue, rancor e lascivia e cobiça 
— Eis as fontes de lodo em que bebe, enfermiça, 
A gloria do melhor dos animaes do mundo!... 


| 90 | 


JUSTA EXPIAÇÃO 


OMEM, não é sem tempo, na verdade, 
Que vejo te exprobares com rudeza, 
Por esta imprevidencia e leviandade 
Com que fugiste ás leis da natureza. 


Deixar do prado e o campo a singeleza 
Pela vida absorvente da cidade 

E desfazer-se com a maior simpleza, ' 
Desse thesotro da Felicidade! 


[91] 


PASSI-FLORA 


Embalde, hoje procuras, com embustes, 
Crear, em torno, o meio; a que te ajustes 
Entre arvores, jardins, fontes e praças!.. 


Queiras ou não has de sentir com Alceste | 
O grande mal que mesmo a ti fizeste 
Pelo preço de todas as desgraças! 


[92] 


POETA ; 


OMO escava o mineiro os archivos da terra 
Para o geologo ter a historia das idades, 
Tambem o sentimento ao espirito descerra 
Sonhos que este transfórma em supremas verdades, 


Sem que o saiba, revéla o que o passado encerra 
E mostra do futuro as nímias claridades; 

Mas que thesouro immenso elle não desenterra, 
Quando simples revolve a gleba das saudades! 


[93] 


PASSI-FLORA 


Geratriz do calor, que reflexivamente 
O cerebro recebe, o coração é o meio 
De onde lhe surge a luzna onda de sangue ardente... 


— A luz que faz do poeta especie de vidente, 
Sabio por intuição que apenas sonha, creio, 
Para melhor ouvir e ver mais claramente!... 


[94] 


ab 
na”, 


RO PR 
Pai 


JURA SAGRADA! 


AL descanso, alta noite, da fadiga, 
Que o diurno labor me trouxe á mente, 
E eis que vens pressurosa, sombra amiga, 
Dar-me a certeza de que estás presente... 


De tão leve o teu corpo não se. sente, 
Que ao meu depois se communica e liga... 
Só eu o sinto imponderavelmente 

E o vejo claro na belleza antiga!... 


[95] 


PASSI-FLORA 


Somos os dois, nos mundos mais extremos, 
A nos fallar, assim, todos os dias, 
Para que dia a dia nos amemos... 


E, assim, se cumpra o juramento feito 
— De que tu de minh'alma não sairias, 
Inda que te arrancassem do meu peito! 


a 


DOR DE VIVER 


OR que me acordam quando estou dormindo? 
Não se chamam á vida os desgraçados, 

“A ella impellidos, quando não forçados 

A tentar reviver o que está findo!... 


Horrendos esses dias acordados, 

Na consciencia do que vou sentindo... 
Bem haja o somno bom! Seja bemvindo 
O sonho redemptor dos meus peccados! 


[97] , 


PASSI-FLORA 


Si logo ao vir á luz o infante sente 
O horror de tudo, que, instinctivamente, 
O faz chorar, sem penas, ter nascido, 


Qual será o acordar de quem já dorme, 
Desfallecendo sob a dor enorme 
De inda viver após haver morrido?!... 


[98] 


MAGOAS DE DEUS... 


4 de nós dois o peccador eu era, 

Deus, por que, então, foi Ella a justiçada? 
Não maldigo a Justiça por severa, 
a quando iniqua, nos revolta e brada!... 


Que inexoravel me punisse austera 
A autoridade em Tua mão fechada: 
Beijal-a-ia muito mais sincera 

E piamente a dor que me era dada! 


[99] 


PASSI-FLORA 


Guardo magoas de Ti no meu tormento 
E angustias que me vêm do pensamento 
De haver-lhe acarretado a pena injusta!.. 


Caia o castigo sobre quem mereça; 
Nunca jamais, porém, sobre a cabeça 
Desta Innocencia que se fez augusta!... 


[100 ] 


do Po 


MONOLOGO 


OR que choras, minh'alma, si de facto 
És tão eterna como o que perdeste? 
Não vês que assim com este pranto ou este 
Abandono de incréo tanto me abato?! 


Vence a duvida negra que debato 

Sobre ti, sobre o além reino celeste... 
Pois Deus é sempre Deus, inda se veste 
A fórma do não ser ou ser exacto!.. 


[101] 


PASSI-FLORA 


Que objecto traz comsigo essa tristeza? 
Valerá por aviso da certeza 
De que a alma como O espirito duvida”... 


Seja. Terminarei este monologo, 
Mais contente do epilogo da vida 
E mais feliz do que lhe vi o prologo! 


[102] 


CONTRASTES... 


M plena graça dos sorrisos francos, 
Despreoccupado de quaesquer tristezas, 
Andava o meu amor pelas devezas 
Atraz de idéas e de sonhos brancos! 


Sinão quando, tombado entre os barrancos 
De uma emboscada de fataes surprezas, 
Pungem-me o seio fundas incertezas 

E chasqueiam de mim os saltimbancos... 


[103] 


PASSI-FLORA 


+ 


O mundo é mesmo assim: enorme tela, 
Sempre confusa, poucas vezes Della, 
Pelo choque de todos os contrastes! 


Mal se abre um riso em lagrimas se orvalha... 
Sonhos nascidos, já vos amortalha 
À cortina do berço que afogastes!... 


[104] 


ESTRANHO DUALISMO 


OETA, si o sentimento é o grande artista 
Que a tua alma copia na do verso, 

“Haverá emoção fóra do terso 

Motivo interior que em nós exista? 


Quiz teu talento de espiritualista 

Collocar, por milagre, num só berço, 
Todo o subjectivismo que eu exerço 
E o teu grande poder de objectivista! 


[105 ] 


PASSI-FLORA 


De onde acaso te veio esta harmonia 
De duas faculdades differentes 
No alto dominio da psychologia?!' 


É que ambas são ao mesmo fim propensas, 
Quando reflectes toda vez que sentes 
E te commoves toda vez que pensas! 


[106 ] 


ROUXINOL VIUVO... 


our outros cantem á luz do sol radiante 
Como a cigarra a sua alacridade! 

Que eu direi menos alto e mais sonante 

À tristeza de toda soledade... 


Sou viúvo rouxinol, da sombra amante 
E occulto entre juncaes... Da obscuridade, 
Canto o silencio, a meia luz cambiante 
Coada atravez dos ramos da saudade!.. 


[107] 


PASSI-FLORA 


Felicidade... quem não te procura?... 
E a quantos, com enredos, não fugiste 
Ou acompanhaste mesmo á desventura?.. 


Désses-me o que perdi, perdendo o ninho, 
E o peito não diria da alma .triste 
Os soluços que geme de mansinho... 


[108] 


FORÇA INFELIZ... 


OU a força motriz cuja energia, | 
Se anda gastando desaproveitada: 
Nada de quanto faço tem valia 
Mesmo por q” "m sei rão faço nada... 


O movimento só não denuncia 
A utilidade de uma força dada: 
É mister exercel-o de harmonia 
Com o proprio fim, por vel-a realisada! 


[109] 


PASSI-FLORA 


A dynamica dos seres e das cousas, 
Fora dahi, e, como força activa, 
Menos que a estranha estatica das lousas; 


Onde a materia, não fugindo á regra, 
Morta, apparente, faz-se inda mais viva 
A cada passo que se desintegra! 


[110] 


VERSUS MEUS 


MEU pensar, por vezes, se debate 

De encontro ao craneo a mesma idéa ultriz: 
Um castigo do Céo mudou-me em vate... 
Nabucodonosor foi mais feliz! 


Versos, como estimar-vos o quilate 
A minha dôr, por que vos afferis? 

À cada exaltação meu ser se abate 
E se faz triste como a flor de liz... 


[111] 


PASSI-FLORA 


Não posso bemdizer um dom nefasto 
Que o coração me deixa, a balançar, 
Num desconchavo de relogio gasto; 


E que nem mesmo á commoção sentida 
Me parte a corda que inda faz vibrar 
Descompassado o pendulo da vida! 


x [112] 


iba 
: 


IMPRECANDO 


(omo o sicario, á luz da pontaria, 
Espreita e faz a victima que passa, 

Tu, infame destino! certo dia, 

Roubas-lhe a vida e fazes-me a desgraça. 


Pois, nem de longe, o coração batia 
Ao presagio fatal desta ameaça: 
Tudo, ao revês, nos acenava e ria, 
Quando cahimos na fatal negaça! 


[113] 


PASSI-FLORA 


Parceira na traição, a má fortuna, 
Do berço, induz Amôr a que nos una,. 
Fingindo nuncio da Felicidade... 


E, assim, colheu-nos desapercebidos 
A trama horrenda destes dois bandidos 
Valhacoitados na Fatalidade!... 


[114] 


DESTINOS... 


OI minha sina... Seja embora rude, 
Devo cumpril-a como Deus o quiz: 
Ah! bem quizera ser o que não pude! 


— Quem, neste mundo, não quer ser feliz?... 


Sonhos, crenças, anhelos, tudo illude: 
Por havel-os eternos muito fiz! 

“A vida é sempre uma vicissitude; 

É raro aquelle que se não maldiz... 


ve 


[115] 


PASSI-FLORA 


Ninguem affirma ou nega o seu destino... 
Sabe Deus o pesar, o desatino 
Com que assisti ao sossobrar do meu! 


Mata-me a dor que trespassou minh'alma, 
Quando, vendo-A morrer... senti a calma 
Impassibilidade hostil do Céul!... 


[116] 


NOIVOS 


Novos — casal de pombos arrulhantes 
Quanto me custa ver-vos enganados! 

Tão juntinhos agora, tão arfantes, 

E para logo á força separados... 


Embalde, olhos pedindo namorados, 
Allívio para as queixas lancinantes: 
Que vos apartam seres desalmados, 
Differentes de vós que sois amantes! 


[117] 


PASSI-FLORA 


Embotados, porém, vossos sentidos, 
Sob a dor de vos verdes desunidos, 
Rumo opposto seguindo as direcções, 


Nada vereis, nem sentireis mais nada 
Que a phalena dos sonhos acordada, 
Pelo fragor das proprias illusões! 


[118] 


ULTIMO ADEUS... 


OI por um dia assim, a esta mesma hora, 
Que eu te revi a derradeira vez! 
Já dormias jo somno que apavora, 
Pesar da enganadora placidez... 


Ouvi que para sempre ias embora 

E, empedernido como a dôr me Tez, 
Fui levar-te num beijo, sem demora, 
Os extremos protestos da viuvez! 


[119] 


PASSI-FLORA 


Fui dizer-te que, alli, mais de metade, 
A minh'alma votava á soledade 
Em que tu'alma mergulhara então; 


E que mais te devia, companheira! 
O sacrificio de uma vida inteira, 
— Pequena palma do meu coração!... 


[120] 


NOSSA HISTORIA 


| uro-. tudo foi come nos romances: 
O sonho breve, longa a realidade. 

Às imagens tornaram-se «nuances» 

Estumadas no plano da saudade... 


Enormes sacrifícios sem que alcances 
Triumphar com a luz, o amor, mais a bondade: 
Meu coração vencia pelos lances 

Não fôra a força da fatalidade! 


[121] 


PASSI-FLORA 


Triste historia de amor, a nossa historia: 
Passaram teus anceios de ventura, 
Ão tempo em que eu subia para a gloria; 


Sagrou-te a palma de renuncia estranha, 
Emquanto rólo aos pés daquella altura 
Como Sysipho, a pedra na montanha. 


[122] 


TEDIUM VITAE 


(omo existir, si apenas sinto a vida 
No tedio inexprimivel de viver? 

Levar a natureza de vencida... 

Quem por acaso o pode conceber?! 


Alma, força vital indefinida, 

Luz da harmonia das funcções do ser, 
Por ti a dualidade é repellida, 

Seja a do soffrimento ou a do prazer. 


[123] 


PASSI-FLORA 


-Remanescencia absurda da materia, 
Já não sou mais do que a expressão mineria 
De moleculas e atomos unidos. 


Tenho apenas de humano a forma varia, 
Vivo a vida inconsciente da alimaria 
No rudimentarismo dos sentidos. 


[124] 


CAVALGADA DA MORTE... 


IR ariDo vae um dia... outro succede-o... 
E, assim, na disparada, mezes... annos... 

- À vida corre, no cavallo nedio 

Do tempo, que passou deixando os damnos! 


Ante a calamidade sem remedio 

Deste insano tropel por entre humanos, 
Unimo-nos os dois, eu e meu tedio, 
Inseparaveis como bons germanos... 


[125] 


PASSI-FLORA 


Só assim, ao seu lado, no pináculo 
Da nossa activa indifferença estranha, 
É que posso assistir ao espectaculo 


Do destino das cousas ou da sorte 
Dos proprios homens, á mercê da sanha 
Da cavalgada estupida da morte... 


[126 ] 


RAZÃO 


Eesso tudo excogitas e, mo emtanto, 
Nada consegues explicar, com effeito. 

De que vale este anceio insatisfeito 

Em que precaria te debates tanto?! 


Presa de leis fataes a tudo quanto 

No homem é contingente ou imperfeito, 

Não vejo como do horizonte estreito 
Chegues á presumpção de que me espanto! 


FIDT 


PASSI-FLORA 


Andas tão longe, tão áquem estacas 
Dessas indagações em que te abysmas 
Aprofundando as sombras mais opacas, 


Que antes renunciasses aos ridículos 
Que andam comtigo, quando alheia scismas 
Emparedada no peior dos circulos! 


[128] 


LUCTA INTIMA 


A PELEJA não finda... e já não creio 
Na lucta contra forças tão fataes! 
E Ella não vem! Immenso o meu anceio!... 
Não posso mais! 


As proprias crenças mansas de meus paes, 
A dor brutal m'as espancou do seio... 
Instinctos do meu ser, inda luctaes, 

Si Ella não veio?.... 


[129 ] 


PASSI-FLORA 


E nem virá!... e tenho que sosinho 
Medir sem fé as curvas do caminho, 
Sem luz e amor... 


Consulta, coração, as energias: 
Acceitarás o sacrifício, a dor, 
Ou renuncias?!... 


[130] 


ROSARIO DE LAGRIMAS... 


URTO de meu Amor, profunda noite immensa, 
Que provação terrivel, no teu seio, 
Se não guardava para minha crença! 


Ante a horrenda visão; que sempre offerecias, 
Jesus, talvez, que não chegasse ao meio 
Do rosario das suas agonias... 


[131] 


PASSI-FLORA 


Na Paixão do Senhor a treva era, por certo, 
Menos o sacrificio de um destino, 
Do que a sombra da luz que vinha perto... 


Creio tambem que, embora, só, na selva escura, 
Não conheceu o vate florentino 
O pavor que eu senti na desventura! 


A um minuto dos meus... dos meus a um só Instante, 
Na conjuncção das emoções da vida, 
Que não seria do teu genio, Dante?! 


Soffrel-as de per si, través de cyclos varios 
Jamais será o mesmo que a subida 
— Feita de vez, a todos os calvarios: 


[132] 


PASSI-FLORA 


Feita, não por sonhar com glorias, phantasias, 
Como a tua esperança de encontrares 

Beatriz das tuas scismas e pesares 

No icéo ido grande amor a que fugido havias... 


[139] 
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A MINHA CRUZ! 


a noite má, como a das Oliveiras, 

— Nuncio horrendo da morte de Jesus, 
Tambem senti agruras e canseiras, 
E um desconforto que se não traduz. 


Assaltaram-me as duvidas primeiras 
E o coração afflicto pedio luz... 

Ouvi a voz das trevas mensageiras: 
Vinha já muito perto a minha cruz... 


[135 ] 


PASSI-FLORA 


Dahi ao grande peso do supplicio, 
Sete vezes cahi, reconfortado 
Unicamente no meu sacrificio! 


Em vão, Magdala o peito me descerra... 
Que a luz da crença foge do peccado 
E o corpo exhausto só procura a terra! 


[136 ] 


DO CALVARIO 


Ar! não sei como, acaso, assim tão cedo, 
Sob a estranha influencia da outra vida, 

Podesses esquecer a alma querida 

Com quem, aqui, ficára o teu segredo! 


Será que toda a idéa desse enrêdo, 
Mal penetravas na divina ermida, 

Para sempre te fosse prohibida... 

E que ante a prohibição tivesses medo? 


tam 


PASSI-FLORA 


Comtudo, o coração depositario 
Desse amor, sobre o qual hoje não lanças, 
Talvez, um vago olhar imaginario, 


Quer provar no supplício mais cruento 
Que nem tudo na terra são lembranças 
Que mereçam no Céo esquecimento!... 


[ 138] 


ASCENSÃO 


Q UERO sonhar! Devo subir! Da altura, 

Vejo melhor a pequenez da gente... 
É de junto ao Creador que o homem sente 
As mil imperfeições da vã creatura! 


À vida tem, lá no alto, a formosura 

Das phantasias que lhe empresta a mente... 
Não ha sombra que ahi se não augmente 
Ou luz que se não faça inda mais pura. 


[130] 


PASSI-FLORA 


Patria das grandes vibrações ethereas! 
Céo destes sonhos que, jamais, a vida 
Houveram no conubio das materias!... 


— Si no teu seio cabem as idéas, 
Dá que eu possa cantar, de alma incendida, 
Heroicamente as tuas epopéas! 


[140 ] 


VIRGENS 


À ) IRGENS! ante o calor do seio augusto 
Que levaes para o amor de tantos ninhos, 
Como conter um coração robusto... 


Dá o 

Si mesmo aquelle.que se fina exangue, 

— Traspassado de cravos e de espinhos — 
Sente que ainda lhe renova o sangue?! 


[141] 


PASSI-FLORA 


Não sei por que até hoje nunca pude, 
Si bem que á propria vida eu seja alheio, 
Deixar de commover-me ante a virtude 


Que de vós se irradia, virgens bellas, 
E, como essencias, deixa-vos o seio, 
Incomprimivel, como todas ellas... 


Que divino poder! que força estranha! 
Virgens, eu sinto quando me approximo 
Dessa innocencia que vos acompanha! 


Pelo condão de uma de vós, um dia, 
Foi que me vi, num sonho, além do cimo 
Da mais pura e arrojada phantasia... 


[142] 


PASSI-FLORÁ 


Tão alto meu espirito ascendera, 
Que de lá devassando os céos da mente 
Eu vi minh'alma pela vez primeira! 


— Alma cuja existencia não me fôra 
Mais que um presentimento inconsciente 
Da minha natureza sonhadora... 


[143] 


OR que te illudes, coração vasio 
Do calmo sonho que te fez tão forte, 
Si agora sinto que em ti mesmo, o frio 
Já não esconde qual a tua sorte? 


Com este affecto esmoladó que o sombrio 
Egoismo do homem em teu favor comporte, 
Não logra a vida do poder da morte 

Mais do que a pressa em lhe cortar o fio! 
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PASSI-FLORA 


Não luctes contra a força da materia, 
Pois que na rampa enorme da miseria 
O corpo entrou a descambar ligeiro... 


Como impedil-o, coração, dess'arte, 
Si a creatura que intentar salvar-te 
Corre o perigo do idespenhadeiro?!... 


[146 ] 


A TRAGEDIA DE IGNEZ 


ANTE a condemnação dês que mataste 

Os algozes de Ignez (teu sonho primo), 
Eu não te accuso, Pedro, porque amaste... 
E porque muito amaste, eu te redimo! 


Quanto valor, quanta nobreza estimo 
Nessa grande tragedia, sem contraste! 
Que amor humano mais heroico e opimo 
Do que te foi aquelle em que abrazaste? 


[147] 


PASSI-FLORA 


Que homem ferido, com rudeza tanta, 
Em pleno coração leal e ardente, 
Não cede ao odio que a paixão levanta?! 


Agreste o peito em que este ampr não medra, 
Como seja maldito quem o sente 
E ousa atirar-te com a primeira pedra! 


[ 148 | 


VENTURA EXTINCTA 


IB NÃO voltares mais, quando não cessa 

Meu sentimento de clamar por ti! 

Si havias de ir embora tão depressa... 
Por que foi que te vi?! 


Para que? si meus olhos sem que eu peça 
Vêm dizer-me o que lhes não pedi: 
Eras só illusão, simples promessa 

— Fogo-fatuo daqui... 


[ 149 ] 


PASSI-FLORA 


Extincta claridade da ventura 
Como depois de ti se fez escura 
A vida para mim! 


Hoje nem mesmo a tua sombra amada 
Eu vejo projectar-se sobre a estrada 
Que piso ainda assim... 


[150 ] 


ELOGIO DO AMOR 


Es oNA sejas, luz maravilhosa 
Dos ímais nobres instinctos emlanente! 
Os raros bens da vida que se gosa 
É de ti que nos vêm, unicamente. 


Fórma subtil, confusa, mas latente, 
Dessa força motriz da Nebulosa... 
Jamais enganas, neste mundo, a gente, 
Seja atravéz da noite mais umbrosa. 


[151] 


PASSI-FLORA 


A propria fé comtigo se ennobrece 
Da excelsa origem de que foste nada 
— Alma, fonte commum que vos aquece... 


Si acaso ella não é a quintessencia 
Desta mesma substancia depurada 
No cadinho da tua omnipotencia! 


| 152 | 


IN EXTREMIS 


RIO RRER tão moça... tão pouquinho tempo ainda 
De casada comtigo e tão feliz... Que horror!» 

Quem ouvirá da voz amada à queixa finda, 

Sem que todo o seu ser se confranja de dor?!... 


Morrer a gente assim... em quadra assim tão linda, 
A alma abrindo-se ao sonho. e o coração em flor; 
Tocar mas não fruir o mel que alguem nos brinda 
E sentir na descrença a revolta do amor!... 


[153] 


PASSI-FLORA 


Olha-se em torno e vê-se em meio á magoa immens 
À agonia de tudo — o amor, o sonho, a crença, 
Um coração que fala aos olhos seu pesar — 


E tem-se a sensação de que, com os bons affectos, 
Nossa alma vae e vem, do' ente amado aos objectos: 
Sobre os quaes, afinal, pousou para ficar... 


[154] 


QUEIXA AMARGA 


IZ annos hontem... Vendo que não vinhas 
Trazer-me o beijo que esperei, em vão! 
Fui Te levar o meu, e mais as minhas 
Flores votivas de recordação... 


Nem alli Te encontrei... que já não tinhas 
Por mim a mesma antiga adoração... 
Chorei... Siquer, ao menos, duas linhas 
Tu me mandavas pelo coração! 


[155] 


PASSI-FLORA 


Não é o céo da terra tão distante, 
Para que, sem canseiras, um instante! 
Não venças o caminho de me vêr... 


Tivesse em imim fazel-o, inda que exhausto. 
E eu não diria nunca, um dia infausto 
— O da natalidade do meu ser!... 


[156 | 


MINHA TRISTEZA 


INHA tristeza — dôce companheira, 
Sombra esbatida de um olhar já morto, 
Foste amargura que esgotei inteira 
Com mais angustias que Jesus no Horto! 


Agora és tu a projecção primeira 
Desse tardo pharol do ultimo porto, 
Que reflectindo vou, desta maneira, 
Para consolo do meu desconforto... 


[iioT 


PASSI-FLORA 


Luz e sombra de mortas alegrias, 
Vivos pezares, sonhos já desfeitos; 
De dores, magoas, ansias, agonias... 


Não ha tristeza que te leve a palma 
— Imagem dos crespusculos perfeitos: 
Triste occaso do amor, aurora da alma!... 


[ 158] 


ACTO DE CONTRICÇÃO 


pum a fteus pés, espirito sagrado, 
No acto de contricção de cada dia: 

Hoje me accusa de mais um peccado 

A incontinencia desta phantasia... 


Confesso que depois de haver jurado 
No teu leito de dor e de agonia 

Não mais amar, nem nunca ser amado... 
Abandonei-me aos braços da poesia! 


[159] 


PASSI-FLORA 


Pesa dizel-o, mas dahi o fructo 
Que te o entrego, o coração de lucto! 
Já que a dor não exclue certos carinhos. 


Não te negues, madrinha, ao seu pa 

4 f Pd 
Exculpa-o da! pena, e emquanto scismo mera! 
Dá que em louros convertam seus espinhos!... 


[160 ] 


ORAÇÃO DE AMOR 


À famos, minh'alma, ajoelha-te commigo. 


Duplamente sagrado este logar. 
Aqui, teu sonho tem' o seu jazigo 
E a crença derradeira o seu altar. 
Choremos ambos. Só- assim mitigo 
Sobre a tumba de Amora dor sem par! 
Depois, rezemos, cada qual comsigo: 
— Eterno seja o espirito que amar! 


[161] 


PASSI-FLORA 


Bemdito e eterno para sempre seja 
O sentimento! E a fé, que na peleja 
Da vida ingloria se bateu em vão... 


E para sempre assim seja bemdito 
Esse infinito amor que ante o Infinito 
Honre a memoria do seu coração! 


[162] 


ARANHA 


RENDE-SE a aranha muita vez á teia 

Que se teceu para outro fim no espaço: 
Quando apenas queria ter um paço 

Construiu a prisão em que se enleia! 


Resumindo o universo num abraço, 

Sem ver o vacuo enorme que o rodeia, 
Tambem me fiz de sonhos a cadeia 

Que hoje me prende, e que já não desfaço... 


[163] 


PASSI-FLORA 


E si tentando, embora, o pobre insecto 
Não consegue vencer tão simples trama 
Sem que finde abatido com! o seu tecto, 


Contra o jugo da mente sonhadora 
Que póde aquelle que afinal o ama 
Como se a propria liberdade fôra?! 


[164] 


EVOCATIVAS 


(om que emoção, debaixo desses ramos 
Onde acordei, para sonhar comtigo, 

Recordo agora todo o quadro antigo 

D'aquelles dias em que nos amamos! 


Tua casa... O cajueiro... Os gaturamos... 
Tudo revejo, para meu castigo, 

Da quadra em que dizias: «Vem commigo: 
Vamos ao sitio»... e eu repetia: «Vamos!» 


[165 ] 


PASSI-FLORA 


Nem procuro evocar a tua imagem, 
O teu vulto me surge na distancia 
Como a sombra animada da folhagem!... 


Sombra que se balouça entre os gemidos 
Vindos da fronde como; a resonancia 
Dos suspiros de amor aqui perdidos... 


[ 166 | 


TARDES DE INVERNO 


ARDES de inverno, por que o véo nevoento 
Da noite se antecipa em vosso rosto? 
De que fonte promana o sentimento 
Que tão cêdo vos leva a esse desgosto? 


Recolhendo ao retiro do sol posto, 

Na paz de tudo pelo isolamento, 

Lembraes aquella aberração de gosto 
Que as virgens leva para algum convento! 


[167] 


PASSI-FLORA 


Porque antes de fazel-o não pensardes 
No supremo dever, que é vosso apenas, 
De gozar toda a luz das outras tardes? 


Si o temeis pelas lentas agonias, 
Vol-as direi, emtanto, mais amenas, 
Muito mais luminosas e mais frias!... 


[168] 


REALIDADE IMAGINARIA... 


Go o meu soffrimento, a minha pena 
Seria um bom motivo desta scena 

Si ella houvesse entremez... 
E fosse embóra mesmo por instantes, 
Assim formosa, tal como eras dantes, 

Te visse inda uma vez! 


Pela ventura excelsa de um minuto 
De intelligencia entre nós dois, meu luto 
Seria meu prazer... 


[ 169 ] 


PASSI-FLORA 


Eu sei da força de attracções do mundo, 
Mas sei tambem que existe em nós, no fundo, 
A repulsão do Ser... 


Para ser digno e forte na desdita 

Bastar-me-hia beber a luz afflicta 
Do sorriso de dor 

Com que me recebesses, humilhado, 

Pela maneira por que tenho amado 
Tão nobre e grande amor... 


Bem sei que estou sonhando uma loucura, 

Propria só de quem chora a sorte escura 
Da mais bella illusão. 

Comtudo me faz bem o devaneio, 

— Doce bohemio cujo fim é o meio 
De não ter coração... 


[170 | 


BEDUINO 


ea tão feliz, e tão seguro 
O homem se julgou por este sahara, 
Que nunca descobriu um ponto obscuro 
Ao longo da jornada que intentára! 


Mas um dia turvou-se-lhe jo futuro 
Compromettido pela sorte avára. 


Escuro é o céo... /O horizonte é escuro... 
Quando um novo fulgor se lhe depara. 


[171] 


PASSI-FLORA 


Attonito pergunta á divindade: 
«Queres perder-me novamente ou queres 
Que eu viva da esperança e da saudade?» 


E o deserto responde: — «O teu caminho 
Ora é fugir a todas as mulheres, 
Ora buscal-as por amor de um ninho!...» 


[172] 


DESVIOS DA FÉ 


1 eu cria em ti desde menino... 
E sempre te pedi que me ajudasse, 
Durante a vida, todo esse divino 

Poder que tinhas sobre a humana face! . 


No teu seio, — jordão do que eu sonhasse, — 
Ou na luz do teu verbo crystalino, 

Banhei o proprio amor cujo trespasse 
Tambem te separou do meu destino... 


[DTD ) 


PASSI-FLORA 


Si não fui causa desse triste effeito, 
Só a um novo milagre, eu, penitente, 
Poderia te abrir ainda o peito... 


Mas por muito que chóre ao pensar nisto, 
Que é da resurreição da minha santa 
Para que eu possa procurar-te, Christo ?!... 


[174] 


ANSIAS DO VACUO 


ÃO escondo o pezar com que, liberto 
Das correntes humanas do teu rio, 
Torno á vida, ó Charonte, esse deserto 
Onde não ha calor para o meu frio! 


Quizera não sentil-o, mas o certo 

É que ahi me ficando horas á fio, 

Eu procuro e não vejo, longe ou perto, 
Aquillo com que encher este vasio... 


[175] 


PASSI-FLORA 


Fóra do Lethes, do seu largo somno, 
Si o horizonte dilato a quando e quando 
É só para medir meu abandono! 


Ou supportar a sensação ignava 


Das ansias do espaço reclamando LL. AA Auta 


A presença do corpo que occupava... 


| 176 ] 


IDEAL PERDIDO 


á SS EMPRE que o vejas, olhar vago em torno 
De um ponto inattingido, deves crêl-o: 
É o sonho á procura de um contorno 
Que lhe fugiu em vindo pesadelo... 


- Parado em parte o coração, — novêlo 
" | De fibras sensitivas, seio morno, — 
Elle, accusa no rosto esse transtorno 
Do rtista que perdeu o seu modêlo! 


[177] 7 


PASSI-FLORÁ 


E embóra cérto de não encontral-o, 
Não consente inda assim que algum profano 
Lhe accene com a idéa de imital-o... 


Preferindo sem duvida, vencido, 
Confessar para alem do esforço humano 
Glorias quaesquer por sobre o idéal perdido!... 


[178] 


CANTO DE CYSNE 


IVE na vida um sonho... um só, apenas. 
Homem! não sonhes nunca um ROO só! 
Os sonhos são fragillimas phalenas, 
Que a desgraça persegue sem ter dó. 


Irmãs do Iris, talvez, de azas e antennas, 
Morrem envoltas no primeiro pó... 

E a gente fica em meio só de penas, 
Muito mais triste e pobre do que Job! 


[179] 


PASSI-FLORA 


Na lousa dos seus restos, nem lamentos 
Da harpa que arranca a musica dos ventos 
Póde o peito gemer; Talta-lhe o ar... 


E tudo em ti acabaria... tudo! 
Não fôra a voz do grande pranto mudo, 
Chorando a dor de nunca mais sonhar... 


[180] 
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PASSI-FLORA 
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PASSI-FLORA 
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notas de Afranio Peixoto. 

A Moreninha, Joaquim Manuel de Macedo. 

Contos de Imagina ão e mysterio — de Edgar 
Poe, trad. de an Ano Leite. 


Cada no — 38000; dois numeros 
em 1 vol. — 5$000 


SÉRIE LAEMMERT 


Almanak Laemmert para 1924 — 4 volumes 808000 


Diccionario Chorographico . . . . ... 58000 
Tarifa das Alfandegas . - 108000 
Memorial Elaiiienso para 1924] (Dois dias 

por pagina) . 58000 
Apontamentos Diarios para 1924 (um dia 

por pagina) 78000 
Agenda Laemmert “para “1924—a melhor e 

mais pratica . RT pia nO READ 
Folhinha Laemmert para 1024 ao Sa O0 
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ita O Ri a ação 


CATALOGO 


OUTRAS OBRAS 


Os Reis da Belgica . 
A Volta do Imperador—Carlos de Magalhães 
Azeredo .. : : 
Ensaios, Tomo I — António “Sérgio : 
Remembranças — Alfredo Varela . ! 
Contos e Impressões — Mario d'Alencar ., 
Humilhados e Luminosos — Jackson de Fi- 
gueiredo , api 
Urze do Monte — Mario Monteiro. . 
Nova Sapho (2.2 ed.) — Visconde de Vila 
Moura . : 
Figuras — Constancio Alves . . 1 
Obstinados — Visconde de Vila-Moura . 
Dentro da Vida — Ranulpho Prata . 
Lyra Franciscana — Durval de Moraes . 
Alamêda Nocturna — Rodrigo Octavio Filho 
Italia Azul — Jaime Cortesão . Rad 
Fausto — Renato Almeida . . : 
Historia do Rio Grande do Norte — Rocha 
Pombo 
Cousas do. Tempo — Tristão da Cunha, 
Conversas — Coelho Netto . .. 
Poesias — Raymundo Corrêa . 
Atravez dos Estados Unidos — Gomes Leite 
Alonso Arinos — Tristão de Athayde . . 
Os Bastiões da Nacionalidade — Elysio de 
Carvalho : 
O Suave Convívio — Andrade Muricy : 
Sciencia do Criterio — Cesario Martins . 
Epigrammas ironicos e sentimentaes — Ronald 
de Carvalho, edição em papel de linho . 
A Egreja Silenciosa — Tasso da Silveira . 
O Marquês de Pombal e a sua Epoca — 
Lucio de Azevedo (22 ed.) . Q 
A Reacção do Rom Senso — Jackson de 
Figueiredo .. ; pelo 
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58000 


38000 
63000 
68000 
48000 


38000 
48000 


58000 
48000 
38000 
38000 
28000 
38000 
58000 
58000 


15$000 
58000 
48000 
5$000 
48000 
48000 


6$000 
5$000 
58000 


8$000 
5$000 


10$000 
48000 


CATALOGO 


Cannaviaes — Alberto Deodato . . .... 

À Margem dos Livros — José Maria Belo 

O Génio rebelado — Afonso Lopes de Al- 
meida ER RAS ERR GAP OPA 

Retalhos e Bisalhos — Eduardo Ramos 

O Livro de Tilda — José Vieira 

Ronda Crepuscular — Silveira Netto ... 

A Cruz de Guerra — Jorge de Castro . 


Obras completas de Cruz e Souza: 
I-Poesias (Broqueis — Pharóes — Ulti- 
mes Sonetos) .. ... PO o BA 
Il—Paginas de Prosa . RR a TO 
O que tinha de Ser... (22 ed.) — Mario 
der Alencar Meu e NE 
O Espelho de Ariel — Ronald de Carvalho 


Margara (Romance) -— Matheus de  Albu- 
QUerque! ss so asas o Ni LARUE or O RD A 

Intelligencia das Coisas — João do Norte. 

Idilios dos Reis, 2.2 ed., com prefacio de Ca- 
millo Castello Branco — Alberto Pimentel 

Verbo Escuro, 2.2 ed. — Teixeira de Pascoaes 

Terra Prohibida, 3a ed. — Teixeira de 
Pascoaes EROR E NA e oi y 

Varnhagen — Celso Vieira Ea 

Discurso Inaugural — Rocha Pombo . . 

Portugal Amoroso — D. João de Castro . 

A Mulher — Emilia Sousa Costa . 

As Grandes Amorosas — Sousa Costa . 

Um crime da lei — Thomaz de Alencar . 


Noites de Sabbado — Augusto de Lima . 
O Problema da Imprensa — Barbosa Lima So- 
brinho A EM AR A RM 
A Formação moderna do Brasil — Renato Al- 
MILIAA A RO PO DA OR 
D. Pedro II — Carlos Magalhães de Azeredo 
Questões de língua pátria — Xavier Fernandes 
Antonio Nobre — 2.2 ed. — Visconde de Vil- 
la-Moure e GRU TAS O HS ARC 
Folhas MHistoricas —. Amilcar Marchesini. 


[190 ] 


4$000 
5$000 


58000 
58000 
4$000 
48000 
1$000 


6$000 


4$000 
53000 


58000 
48000 


48000 
43000 


48000 
48000 
1$000 
58000 
23000 
3$000 
59000 
68000 


58000 
28000 
38000 
63000 


48000 
58000 


- CATALOGO 


Pensamentos Brasileiros — Vicente L. Car- 
doso ! - 58000 
A Frauta que eu perdi (canções gregas). — 
Guilherme de Almeida 58000 
Laureis Insignes — Elisio de Carvalho . . 58000 
À PUBLICAR 


Historia da Musica brasileira — Renato Al- 
meida. 

Estudos brasileiros — Ronald de Carvalho. 

Cartas á Gente Nova — Nestor Victor. 

“Dioramas — Fabio Luz. 

Gil Vicente — Anselmo Braancamp Freire. 
2.2 ed, — no prelo). 

O Rio de Janeiro de 1821 a 1921 — Hermeto 
Lima. 


O Rio de Janeiro em 1922 — Ferreira da 
Rosa. 

Amphora de Argila — Jorge Jobim. 

Pedro Primeiro — Antonio Guimarães. 


Tragedia Florentina, Edição ilustrada — Ely- 
sio de Carvalho. 

Trabalhos de Jesus, de Frei Tomé de Jesus 
— revistog por Edgar Prestage e P. Valerio 
Cordeiro. 

 Introducção á Historia de Portugal — A, J. 
Anselmo. 

Epa do Brasil — Rocha Pombo, 

O Reconhecimento da Independencia do Bra- 
sil — Hildebrando Accioli. 

6) qo da Gaveta — Rodrigo Octavio Fi- 
lho 
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ACABOU DE SE IMPRIMIR 
NA TYPOGRAPHIA DO ANNUARIO DO BRASIL, 
(ALMANAK LAEMMERT) 
R. D. MANOEL, 62— RIO DE JANEIRO 
AOS 28 DE MARÇO DE 1924 
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